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RESULTADOS
A AMS foi dete rmin ada e m es péci mes de 2,5 x

2,2 cm através do equ ipamento Kappabridgc (K I.Y-.1S,
Ag ico) no IGc/U SP. 1\ análise ind ividual de cada s ítio
definiu três tipos de tra mas (Fig .2) . O primei ro tipo

(F ig .2A) mostra K"'i" perpend icul a r ao pl a no de
aca ma me nto enquanto que K""" e K"'lsão dis persos den­
tro desse plan o. Este tipo de trama foi enco ntrado so­
me nte em um sítio das scqiiências I'M -I e I'M -() e usu­
a lme nte é interpretada como tram a primária de sed imen­
tos totalme nte não deformados. O segundo tipo (F ig.2B)

é ca racteriza do por um bom ag rupame nto de K""" no
plano de acamame nto co m K""" e K j " , dist ribu ídos ao
longo de uma guirlanda . Esta trama só foi e nco ntrada
em do is sítios da scq üência PM -2 . O te rceiro ti po

(Fig .2C) é represent ado pelo bom ag rupame nto distinto
dos três eixos ; o e ixo Kmi" é ainda perpendi cul ar ao pia­
no de aca ma me nto e uma lincação magnética (K",,) cla ­
ramente aparece nesse plano. Este tipo de trama é o mais
impo rtante, pois, foi enco ntrado para a ma ioria dos síti­
os est udados. Sc as tram as do segundo e tercei ro tipo
fosse m d e o rige m p rim á ria , is to é, sed ime nta r­
compac tação o bo m ag rupa me nto de K

II
" " seria devid o

ação de correntes, uma vez que e las ca usam um bom
alinha mento desse eixo pa ralelo ou perp endicul ar a d i­
reção das pa leocorre ntes (Tarling & Hro uda, 1993).
Entre tan to, se um ca mpo de stress alua em uma roc ha o
tensor prim ár io de AMS é modificado de aco rdo co m a
natureza da deformação. O primeiro efei to seria agru­
par os eixos K na direção de máximo esti ra me nto,
grosseira mente perpe ndic u lar ao máxim o s tress
compress ionaI (Kissel et al., 1986). Nos primeiros está ­
gios de deformação os eixos Kmill ainda são normais ao

inflccção sigmo idal dos e ixos de dob ras N-S; rotação
dos lineamen tos N-S para N50 -55E (Maga lhães, 19X9 ).

O objc tivo deste trabalh o é invest igar o signifi­
cado das tramas magnét icas, de term inadas pela I\MS e
pela A MR, das roc has do Grupo Bambuí a florantes na
zo na C,. Para tanto, foram amostradas 44 camadas (sí ti­
os) cs tra tigni ficu» da For mação Sete Lagoa s represe n­
tadas na Fig. I pelas scq üêucias PM- I, PM-2, I'M-3, I'M­
4, I'M -5 e I'M -(J.
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INTRODUÇÃO
As trama s magnét icas são determinadas usand o

os métodos de anisotropia de susce tibi lidad e magnét ica
de baixo campo magnético (A MS) ou de aniso tropiu de
remanência magnética (AMR), e ambos são am plamen ­
te empregados co mo indicadores de pct rotramas. O pri­
meiro método, mais pop ular, des creve a va riação da
susce tibi lidade magnética co m a direção de ntro de um
material e representa a con tribu ição de todos os mine­
rai s pre sente s na ro cha ( i .c. os di a - pa ra- e
ferro magnéticos) . O segu ndo iso la a con tribuição dos
minerai s fer romagnéti cos. Vários es tudos (Kisse l ct a I.,
1986; Tarling & Hroud a, 1993; Purés cI aI., 1999, entre
muit os outros), most ram que a trama magnét ica é uma
ferrament a poderosa para detectar a deformação e que
e la desenvolve-se antes que qu alqu er outra carac terísti­
ca mesosc ópica, tal co mo clivage m, possa ser obse rva­
da, mesm o em sedimentos fracamente de formados ou
onde a unidade geológica parece não defor mada tan to
em escala de aflorame nto co mo de amostra-de -mão .

A bacia do São Fra ncisco (Fig. I) foi afc tada pe la
orogenia Bras iliana que es tabelece u faixas de dobramen­
to nas suas partes mais externas (A lkrnim et a l., 1989;
Chemale et al., 1993). A de formação nas roc has aume n­
ta no sen tido dessas faixas e o metamor fismo varia de
fácies xistos verdes nas bord as para anquimetamorfismo
no ce ntro da bacia. Entreta nto , duas reg iões não defor­
madas, zo nas C

1
e C, (Fig. I), foram reconh ecid as no

ce ntro da bacia (Alkmi m et al., 1989, Chemale, at aI.,
1993) nas quais as roc has do Grupo Ba mb uí são
mesoscopicamcnte não deformadas. A porção oes te da
bacia fo i afe tada por dois eventos du rant e a orogenia
Brasil iana (C herna le et a l., 1993). O prime iro foi
ex tension al enqua nto o segundo foi co mpressiona l e
imprimiu nos es tra tos do Grupo Bambuí duas fases dis­
tintas de deform ações (Magalhães, 1989); a primeira foi
responsável pela ocorrência de falhas inversas/de em­
purrão, tran scorrência e dobras f1exurais com eixos or i­
entados N-S . A segunda fase gerou dobras f1exurais co m
eixos orie ntados W NW-ESE e uma série de fa lhas
trancorren tes sinitrais co m direção NW-SE. O movimen­
to sinitral dessas fal has afetou as estruturas geradas na
primeira fase de deformação e fo i respon sável : pe la
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plano de acamamento mas, um incremento na deforma­

ção ca usa uma dispersão desses eixos de tal modo que
e les tenderiam a descrever uma guirlanda normal ao

agrupament o de KIIl:" Deste modo, a trama deposic~o ~l<l1

é progre ssivamente modificada por uma trama tcctomca
sobrepos ta (Ki ssel et aI. , 1986; Par és et aI., 1999). Co mo
indi cadores de paleocorrent es não for am enco ntrados
para os sedi me ntos es tudados e tend o em vista que os
padrões da lineação magnéti ca es tão de aco rdo co m os
prin cipais lineamentos estruturais da áreas adjace ntes
(WNW-ESSE; N50-55E) , pare ce improvável que cor­

rent es hidrodinâmi cas sin-sedime ntar causar iam o agru­

pa mento de K. Desta for ma , o segundo e terceiro ti­
p~s de tram as ;~~dem ser interpretados co mo sendo uma
co mbinaç ão das co ntribuições da s tramas primária
(sedime ntar-compac tação) e tcctôni ca nos es tág ios de
deformação; incip ient e (terceiro tipo) e levem ente mais
elevados (segundo tipo) co mo suge rido por Parés & van
Pluijm (2003) . Es ta interpretação é apoiada pelas aná li­
ses petrográfias e pel as te xturas o bserva d as na
catodoluminesc ência.

A AMR foi determin ad a a t ravés d a
magneti zação rem anent e anisterética . As tram as dadas
pelos tensores de AMS e AMR não são coa xiais para os
sítios das sequências PM-I e PM- 2A. A lineação da AMR
é similar aos eixos das dobras flexur ais da prim eira fase
de deformação ocorrida nas áreas adjacentes . As roc has
d a zo na C

2
d a b aci a do São Fra nc isco , e mb~ra

mesoscopi cament e não deform ada s, aprese ntam-se fra­
ca mente deformadas, onde a trama primária foi modifi ­
cada pelas duas fases de deformação ocorridas no s~­

gundo evento tectôni co rel aci on ado co m a orogerua
Brasili ana que afetou as bord as da bacia.
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Figura 1- Mapa geológico simplificado da bacia do São Francisco (modificado de Chemal e et aI., 1993).
C1 and C2 representam as áreas cratonicas (não deformadas) aparentemente não afetadas pela
orogenia Brasiliana. Símbolos cheios representam as localidades amostradas. O mapa insertido mostra
as unidades do Supergrupo São Francisco (Grupos Bambuí e Una).
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Figura 2. Exemplos de tramas magnéticas determinadas através da anisotropia de suscetibilidade magnética de
baixo campo (AMS) para os sedimentos estudados. (A) primeiro tipo de trama (sedimentar-compactacional), (B)

segundo tipo (levemen te mais deformado) e (C) terceiro tipo (levemente menos deformado). Quadrados são os
eixos de suscetibilidade máxima (Km,) ' triangulos são os eixos de suscetibilidade intermediária (K in,) e circulas
são os eixos de suscetibilidade mínima (Kmin). Linhas pontilhadas são as elipses de 95% de confiança. Os dados
são plotados no hemisfério inferior do stereonet de igual área.
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